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GLAUCOFÂNIO (glaucophane) - Mineral do Grupo dos Inossilicatos. Grupo dos Clinoanfibólios. Série dos Anfibólios 
Sódicos [NaB > 1,50; (Mg + Fe2+ + Mn2+) > 2,5; (AlIV ou Fe3+) > Mn3+; Li < 0,5; (Mg ou Fe2+) > Mn2+; (Na + K)A < 0,50; 0,5 
< Mg/(Mg+Fe2+) < 1,0; AlVI > Fe3+; 7,5 < Si < 8,0]. Forma série com o ferro-glaucofânio. Na2[(Mg,Fe2+)3Al2]Si8O22(OH)2 
ou [ ]Na2(Mg3Al2)Si8O22(OH)2. Do grego glaukos (azul) + phainos (claro), por sua cor (sin. glaucofano). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 9,595Å, bo = 

17,798Å, co = 5,307Å,  = 103,66º, Z = 2. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais do glaucofânio em difratograma de raios X (modificado de Papike & Clark, 
1968). 

 

Estrutura: na estrutura do glaucofânio, as cadeias de [(Si4O11)n] se repetem segundo seu comprimento de ~5,3Å, 
definindo o parâmetro “c” da malha unitária. As cadeias [(Si4O11)n] são unidas na estrutura por átomos, constituindo de 
modo geral “camadas de átomos em coordenação 4 (cadeias (Si4O11)n)” e “camadas de átomos em coordenação 6 e 
8”, segundo o eixo “a”. O Si4+ ocupa a posição tetraédrica (átomos em coordenação 4) e parte do Al3+ também pode 
ocupar esta posição. Os átomos de Al3+, Fe3+,2+, Ti4+, Mg, Mn2+, etc. ocupam as posições M1, M2 e M3 (átomos em 
coordenação 6). Os átomos maiores (Ca e Na) ocupam a posição M4 e estão rodeados por 8 oxigênios (coordenação 
8). 

Camada de s em coordenação 4átomo

Camada de s em coordenação 4átomo

Camada de s em coordenação 4átomo

Camada de s em coordenação 6 e 8átomo

Camada de s em coordenação 6 e 8átomo

Camada de átomos em coordenação 4

Camada de s em coordenação 6 e 8átomo

Átomos em 
coordenação 4

Átomos em 
coordenação 6

Átomos em 
coordenação 8

(OH,F,Cl)

M3M2 M2M4

c
b

a

c

ba

c

b

a

M4

M3M2 M2

M4 M4
M1M1

 
 

Figura 2 - estrutura do glaucofânio. (modificado de Papike & Clark, 1968; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Glaucophane.jpx#.WMqljeQiy70) 
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Hábito: normalmente ocorre em massas fibrosas ou colunares a granulares. Maciço. Os cristais são prismáticos. 

Geminação: simples ou múltipla  {100}. 
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Figura 3 – cristais de glaucofânio. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de). 
 

Propriedades físicas: clivagem boa {110} (prismática), (110)  (1 0) = 56º - 124º, partição em {010}, {001}; fratura: 
conchoidal a irregular; quebradiço; Dureza: 6-6,5; densidade relativa: 3,08-3,22 g/cm3. Translúcido; azul a azul intenso, 
azul lavanda, normalmente zonado, cinza; cor do traço: azul acinzentado; brilho: vítreo a nacarado. 

 

Propriedades óticas: Cor: azul de alfazema, violeta a incolor em lâmina delgada. Relevo: moderado positivo, n > 

bálsamo ( = 1,606-1,637,  = 1,615-1,650,  = 1,627-1,655). Pleocroísmo: forte, X = amarelo a incolor, violeta 
amarelado claro, amarelo vinho, verde amarelado, amarelo pálido, verde azulado, Y = violeta a lavanda, verde 
amarronzado, verde azulado, violeta avermelhado, Z = azul, azul da Prússia claro, azul escuro, azul esverdeado, verde 

azulado escuro, marrom azulado. Orientação:   a = 0º-8º, β = b,   c = 4º-11º. As seções transversais mostram 
extinção simétrica em relação a clivagem. As seções longitudinais mostram elongação positiva. Plano Ótico (PO): 

(010). Biaxial (-).  = 0,006-0,025. 2V = 10º-50º (geralmente 40º-50º, pode variar até 80º). Dispersão: fraca a forte, r < v. 
Absorção: Z > Y > X. 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B) mudança de cor em cristal de glaucofânio (pleocroísmo: azul a 
azul claro/lilás). C) seção perpendicular ao eixo “c”, mostrando as duas direções de clivagem formando ângulo de 56° - 

124°. D) cristais de glaucofânio em eclogito. E), F), G) cristais de glaucofânio em xisto (xisto azul). H) cristais de 
glaucofânio em eclogito. Gln: glaucofânio. cl: clivagem. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de glaucofânio (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando 

o intervalo das cores de interferência ( =  - ) de cristais de glaucofânio com espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato básico de sódio, magnésio e ferro. O número de átomos (cátions e ânions) por 
unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 24 (O,OH,F,Cl) ou 23 (O). (1) glaucofânio em clorita-epidoto-
albita xisto (Akuwara, Mt. Kanto, Japão). (2) glaucofânio em eclogito (Urais, Rússia). (3) glaucofânio em lawsonita xisto 
(Penzha Range, Kamchatka, Rússia). (4) glaucofânio em lawsonita-granada-fengita xisto azul. (5) glaucofânio em 
quartzo-lawsonita xisto (Junction School, Healdsburg, Califórnia, EUA). (6) glaucofânio em lawsonita-clorita-albita-
epidoto metagabro (Lonquet, Molines-em-Queyras, Alpes (França). (7) glaucofânio em piropo-jadeita-fengita-quartzo-
rutilo xisto branco (Case Ramello, Martiniana, Alpes, Itália). (8) glaucofânio cromífero em jadeitito (Tawmaw, Burma). 
(1), (2), (3), (4), (5), (6), (7), (8) análises compiladas de Deer et al., (1981, 1997). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

SiO2 52,86 54,90 55,46 56,73 57,93 58,01 59,89 58,75 

TiO2 0,24 0,78 0,95 0,09 0,26 0,37 0,04 0,14 

Al2O3 11,29 11,20 10,76 10,98 11,92 9,41 12,07 10,51 

Cr2O3        3,56 

Fe2O3 5,61 2,96 3,44 2,05 1,31 2,09   

FeO 7,77 12,10 9,76 11,96 10,78 5,49 3,50 2,64 

NiO        0,09 

MnO 1,78 0,01 0,13 0,07 0,11 0,21 tr. 0,03 

MgO 9,96 7,12 8,12 8,21 8,05 12,86 14,87 13,87 

CaO 2,42 0,96 2,89 0,64 0,29 2,77 0,84 1,04 

Na2O 6,50 6,78 5,39 6,98 6,70 6,24 6,50 7,26 

K2O tr. 0,05 1,20 0,04 0,11 0,05 0,21 0,06 

P2O5      0,01   

F     0,05    

H2O+ 2,08 2,00 2,48 2,07 2,24 2,28   

H2O- 0,08    0,00 0,12   

Total 100,51 98,926 100,58 100,00 99,75 99,91 97,92 97,95 

 

Propriedades diagnósticas: associação mineral, hábito fibroso, cor, cor do traço (azul acinzentado) ângulo de 
clivagem e gênese. É pouco atacável pelos ácidos. Funde-se com facilidade ao maçarico dando um vidro verde. Dá à 
chama uma cor amarela como todos os anfibólios alcalinos ricos em Na. Petrograficamente distingue-se da 
arfvedsonita por esta apresentar maiores índices de refração e birrefringência menor, e por ter elongação negativa. 
Distingue-se da riebeckita por esta apresentar maiores índices de refração, por ter elongação negativa e pela gênese 
(origem ígnea). Distingue-se da holmquistita por esta apresentar extinção reta, por ter índices de refração maiores, pela 
dispersão (r > v) e, pela gênese e associação mineral (restrito à zona de contato de pegmatitos litíferos). Distingue-se 
da crossita por esta apresentar índices de refração maiores, pela dispersão extrema (r > v) e por ter birrefringência 
menor. Pode ser confudido com turmalina, da qual distingue-se por esta não apresentar clivagem, ser uniaxial (-) e 
apresentar extinção reta. Distingue-se da dumortierita por esta apresentar extinção reta, relevo maior e elongação 
negativa. 

 

Gênese: mineral produto de metamorfismo regional de alta pressão e temperatura média a baixa (típico da fácies xisto 
azul). Também pode ocorrer em retroeclogitos. 
 

Associação mineral: ocorre associado a crossita, clorita, epidoto, pumpellyíta, lawsonita, onfacita, jadeíta, actinolita, 
barroisita, cummingtonita, aragonita. 

 

Variedades: Antiglaucofânio – var. de glaucofânio com algumas propriedades óticas anômalas. Gastaldita - var. de 
glaucofânio com alto índice de Al, encontrada em Piedmont Alpes, Itália. Pseudoglaucofana - var. de glaucofânio 
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encontrado nos Montes Urais e xistos da Suiça. Rhodersita - var. de glaucofânio fibroso encontrada na ilha de Rhodes, 
na Ásia Menor. 
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